

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Dedico esta obra ao Pe. João Batista Libânio, sj (in memoriam), que despertou em mim o interesse pelo estudo do pensamento de Karl Rahner,




    e aos padres e irmãos da Congregação dos Sagrados Corações, do Brasil e do Chile, que tornaram possível o meu mestrado em Teologia, cujo resultado é esta obra.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Karl Rahner foi um dos mais importantes teólogos do século XX. Seu pensamento teve grande influência nas linhas adotadas pelo Concílio Vaticano II e no desenvolvimento da teologia posterior ao Concílio. As marcas de seu pensamento teológico estão presentes em toda a geração de teólogos que empreendeu a tarefa de pensar o Concílio na sua aplicação nas Igrejas da Europa e da América, especialmente da América Latina. Embora os seus escritos não sejam de uma leitura fácil1, é grande a riqueza que deles pode haurir quem não se desanima diante das dificuldades de uma primeira leitura. Entre as várias motivações que se poderiam apresentar para o estudo de Rahner ainda hoje está, em primeiro lugar, o fato de ele realizar uma teologia em diálogo com as diferentes concepções do homem e do mundo2, “com uma vontade inabalável de honestidade”3, levando a sério as perguntas de seus contemporâneos4. Além disso, em Rahner, se encontra uma teologia que caminha unida com a vida5, que parte de uma experiência espiritual6 e se orienta para o serviço da vida prática7. Estas duas dimensões não são apenas demandas circunstanciais, mas perenes para qualquer teologia que se pretenda autêntica: ao mesmo tempo fiel às fontes e às interrogações do homem de hoje.




    A escolha do Curso Fundamental da Fé8 como objeto particular para este estudo deveu-se, em primeiro lugar, à amplitude da obra rahneriana e à consequente dificuldade de abrangê-la como um todo; mas, acima de tudo, ao fato de que este livro pode ser considerado como uma espécie de resumo da teologia rahneriana, e serve, portanto, como uma introdução ao seu pensamento9. O método que utilizamos para o estudo desta obra foi o de uma leitura atenta e minuciosa (em várias ocasiões repetida muitas vezes, especialmente nas partes mais densas e de difícil intelecção) da totalidade do texto, primeiro tentando encontrar uma chave de leitura que auxiliasse em sua compreensão e, em seguida, lendo as suas várias partes a partir dessa chave. Isso nos permitiu reestruturar o conteúdo do livro de forma mais linear, antecipando, por exemplo, conteúdos das partes teológica e cristológica na parte antropológica10. Depois disso, a leitura da literatura secundária (tanto sobre a obra de Rahner em geral, como principalmente sobre o CFF), nos permitiu chegar a uma visão crítica sobre a chave de leitura encontrada. No segundo e quarto capítulos nos serviremos de artigos complementares do próprio Rahner, que consideramos importantes para esclarecer e ampliar o tema em estudo.




    A tese que pretendemos defender é a seguinte: que a encarnação do Verbo, entendida como a culminação da criação (definida esta como a constituição evolutiva da transcendência espiritual que é o homem), é uma chave pertinente para entender toda a teologia de Rahner, resumida no CFF. Essa chave já estava presente num antigo projeto rahneriano de uma nova dogmática11, e se expressa claramente no artigo “Problemas atuais da Cristologia”12. No CFF, embora não anunciada expressamente, é a ideia que concentra tanto o movimento ascendente da primeira parte do livro (as condições de possibilidade da encarnação em Deus e no homem), como o movimento de expansão da encarnação em toda a realidade criada (as suas consequências na história da salvação concreta)13.




    A obra que agora apresentamos está, portanto, estruturada em torno a dois capítulos centrais, que se condicionam mutuamente: o capítulo terceiro, que apresenta a criação como a constituição do destinatário que possibilita a autocomunicação de Deus em seu próprio ser ao ente criado; e o capítulo quarto, que apresenta a encarnação como o cume da criação em evolução, a sua realização suprema manifestada historicamente. Os outros dois capítulos que constituem o “corpo” da obra referem-se a esses dois capítulos centrais como seus antecedentes: a condição de possibilidade da encarnação, assim entendida, no mistério do próprio Deus (capítulo dois) e como suas consequências: para a compreensão do homem, da história e da Igreja (capítulo cinco). Outros dois capítulos são apresentados como uma contextualização, no início, que amplia os horizontes para a compreensão do tema e do CFF na vida e na produção teológica de Karl Rahner (capítulo um), e como um balanço e avaliação crítica da tese apresentada como hipótese, no fim (capítulo seis). Uma breve conclusão resume tudo o que foi estudado.




    




    

      

        1 Entre as dificuldades da leitura de Karl Rahner se poderia mencionar a sua forma de escrever, com frases longas “construídas com orações secundárias precedidas dos condicionais ‘se’ ou ‘contanto que’ e adornadas com inúmeros particípios” (H. VORGRIMLER. Entender a Karl Rahner. Barcelona: Herder, 1988, p 44), o uso de conceitos técnicos difíceis de entender [cf. W. KERN, Karl Rahner “Grundkurs des Glaubens”, in: Stimmen der Zeit 195 (1977), p 336], o seu alto nível de abstração, o campo ilimitado de sua investigação [cf. C. MULLER. Em memória de Karl Rahner, in: Teologia y Vida XXV (1984), p 229], e as traduções nem sempre bem logradas. Todos concordam, no entanto, que, superadas essas dificuldades, os frutos são compensadores: uma teologia rica e original [cf. A. AMATO, Dall’uomo Cristo, Salvatore Assoluto, teologia nella di Rahner, in: Salesianum 41 (1979), p 4], fiel aos dados da fé e às exigências dos nossos contemporâneos [cf. A. MARRANZIN. Il “Corso base della Fede” di Karl Rahner, in: La Civiltà Cattolica 128 (1977), p. 468]. Todas as traduções de textos que não são do português, ao longo de toda a obra, são nossas.


      




      

        2 Segundo H. VORGRIMLER, em Rahner há uma teologia em diálogo com a ciência, com o marxismo e com as outras religiões (cf. Op. cit., pp. 160-168): trata-se de um pensamento que “não é excludente, mas receptivo, acolhedor, compreensivo” (Ibid., p. 19).


      




      

        3 Ibid., p. 14.


      




      

        4 Na interpretação de H. VORGRIMLER, para Rahner “seria comportamento teológico elitista ignorar olimpicamente as perguntas e as necessidades dos homens e falar de Deus, como se tudo o que importasse fosse o próprio Deus” (Ibid., p. 41).


      




      

        5 Segundo H. VORGRIMLER, no caso de Rahner não se pode separar a vida e a obra (cf. Ibid., p. 12). O mesmo pensa C. MULLER, que diz que “em Rahner, o homem, o religioso e o sacerdote, o teólogo e o pastor, configuram uma unidade” (Op. cit., pp. 239). É ilustrativo a este respeito o que diz o Dr. Asmussen em homenagem a Rahner por ocasião do seu 60º aniversário: “toda a obra de Rahner se assemelha a uma liturgia sacrificial (cf. Rm 16,15), como foi também a vida de Jesus, que se colocou por inteiro em tudo o que ensinou. Em Rahner, sacrifício e docência são uma coisa só: ‘ensinar é outra coisa que dizer coisas exatas, é entregar-se a si mesmo como um holocausto a Deus e aos discípulos’” [H. VORGRIMLER (org). Gott in Welt: Festgabe fur Karl Rahner. Freiburg: Herder, 1964, 964 p.].


      




      

        6 Cf. H. VORGRIMLER. Entender a Karl Rahner, pp. 13, 19-20 e, especialmente, p. 24. Segundo o próprio Rahner, a espiritualidade inaciana influenciou mais em sua teologia do que toda a filosofia e a teologia (Ibid., p. 88).


      




      

        7 Cf. Ibid., pp. 37.41: “Rahner sentiu uma aversão que pode ser qualificada de proletária contra tudo o que é elitista e esotérico” (p 41); “sempre quis colocar a sua vida como teólogo a serviço dos homens e da Palavra de Deus e nunca cultivou a ciência pela ciência” (p. 37).


      




      

        8 Grundkurs des Glaubens. Einführung in den Begriff des Christentums. Freiburg-Basel-Wien: Herder, 1976, 448p. Usamos as traduções brasileira (Curso fundamental da fé: introdução ao conceito de Cristianismo. São Paulo: Paulinas, 1989, 531p.) e espanhola (Curso fundamental sobre la fe: introducción al concepto de Cristianismo. Barcelona: Herder, 1979), bem como o original alemão para casos de termos importantes em que as traduções mencionadas divergiam. Para as citações, usaremos a edição brasileira. Esta obra será citada a partir de agora como CFF.


      




      

        9 Sobre isso, ver sobretudo o capítulo primeiro.


      




      

        10 Por exemplo, em tudo o que diz respeito à criação em evolução, à graça, à morte (voltaremos a ela no último capítulo, porque essa antecipação tem mais implicações). O método de Rahner no CFF não avança linearmente, mas em uma espécie de espiral [cf. J. P. MAGNINE. Traité fondamental de la foi, de Karl Rahner, in: Actualité religieuse dans le monde 46 (1983) 1, p 46]. Isso, às vezes, dificultou a nossa exposição dos temas, já que optamos por uma apresentação que progredisse linearmente. O propósito de não ser repetitivo nas ideias fundamentais nem sempre foi alcançado.


      




      

        11 Cf. K. RAHNER. Ensayo de esquema para una dogmática, in: Escritos de Teología, vol. I, Madrid: Taurus Ediciones, 1963, pp. 11-30; Esquema de una dogmática, in: lbid., pp. 31-50. O primeiro esboço deste esquema foi elaborado em conjunto com Hans Urs von Balthasar (cf. p. 25). Rahner encabeça seu quadro de matérias de uma nova dogmática com o tema da relação entre Deus e o homem, e afirma que “a lei cristã fundamental diz que a proximidade e a distância com relação a Deus crescem em proporção direta (não inversa), e que Deus mostra em nós sua divindade porque ‘somos’ e porque ‘chegamos a ser’” (p. 31, nota 20). Mais adiante, ele diz que “a cristologia escapa mais facilmente à aparência, dificilmente evitável, do mitológico e maravilhosista, se a encarnação do Logos (apesar de sua completa unicidade, liberdade e imprevisibilidade a partir de baixo) for considerada como a realização suprema da relação fundamental que existe, em geral, entre Deus e a criatura espiritual” (p. 41, nota 28). No primeiro capítulo, faremos uma comparação desse primeiro esboço de uma nova dogmática e o CFF.


      




      

        12 Cf. K. RAHNER. Problemas actuales de Cristología, in: Escritos de Teología, vol. I. Madrid: Taurus Ediciones, 1963, pp. 169-222. “A encarnação é a aplicação suprema da verdade fundamental da relação criatura-Criador [... que consiste em que] a dependência radical de Deus não cresce na proporção inversa, mas direta, com relação à verdadeira autonomia diante dele” (p. 183). Neste artigo denso, essa relação é analisada ampla e profundamente. H. Küng, analisando também o tema da encarnação em Rahner, confirma essa chave de leitura (Cf. H. KÜNG. A encarnação de Deus. Barcelona: Herder, 1974, pp. 707-712, especialmente p. 708).


      




      

        13 É interessante notar, nesse sentido, que o pequeno capítulo “O que significa a encarnação de Deus?” aparece exatamente na metade do CFF (pp. 253-271).


      


    


  




  

    
CAPÍTULO PRIMEIRO - O CURSO FUNDAMENTAL DA FÉ NA VIDA E NA PRODUÇÃO INTELECTUAL DE KARL RAHNER





    1. KARL RAHNER: SUA VIDA14





    Karl Rahner nasceu em Friburgo, Alemanha, em 5 de março de 1904. Filho de uma família de classe média baixa (seu pai era um professor da “Escola de Magistério de Friburgo” e sua mãe era procedente de uma família de comerciantes), composta por seis irmãos, incluindo Hugo, que o precedeu na Companhia de Jesus. Viveu sua infância e juventude como aluno mediano, que se destacava por sua acentuada religiosidade.




    Em 1922, entrou no noviciado da Companhia de Jesus, em Vorarlberg (Áustria). Entre os anos 1925 e 1927, estudou filosofia em Feldkirch (Áustria) e Pullach (Alemanha), dedicando-se especialmente ao estudo de Immanuel Kant, do jesuíta belga Joseph Maréchal (1878-1944) e do também jesuíta francês Pierre Rousselot (1878-1915). De 1927 a 1929, dedicou-se ao ensino de latim no juniorato de Feldkirch. No ano de 1929, mudou-se para Valkenburg (Holanda) para estudar teologia na faculdade da Escola Superior da Companhia de Jesus. Dedicou-se especialmente à teologia espiritual, à história da piedade, à mística patrística e ao pensamento de São Boaventura. Em 1932, foi ordenado sacerdote.




    Em 1934, foi enviado para a Faculdade de Filosofia de Friburgo (Alemanha), para preparar o seu doutorado em filosofia. Aí foi aluno de Martin Heidegger. Justamente por causa do uso do método heideggeriano, sua tese de doutorado “Espírito no Mundo: Metafísica do conhecimento finito segundo Santo Tomás de Aquino”15, foi rejeitada por seu orientador Martin Honecker. Em 1936, retornou de Friburgo para Innsbruck (Áustria), destinado a ensinar e a preparar sua tese de doutorado em teologia. Esta tese consistiu em um estudo sobre a teologia patrística, intitulado “E latere Christi. O nascimento da Igreja como segunda Eva, do lado de Cristo, segundo Adão: uma investigação sobre o sentido tipológico de João 19,34”16.




    Em 1938, devido a invasão da Áustria pela Alemanha e a supressão da Faculdade de Teologia da Companhia de Jesus, Rahner foi expulso e acolhido em Viena, como conselheiro episcopal do Cardeal Innitzer. Realizou essa tarefa entre os anos de 1939 e 1944, deslocando-se para conferências a Leipzig, Dresden, Colônia e Estrasburgo. Impedido de voltar a Viena por causa da guerra, viveu nos anos 1944 e 1945 na pequena cidade de Mariakirchen, na Baixa Baviera, onde se dedicou ao cuidado pastoral dos fugitivos da guerra. Entre os anos de 1945 e 1948, foi nomeado professor do novo teologado dos jesuítas em Pullach, perto de Munique. Em 1948, foi destinado à restaurada Faculdade de Teologia de Innsbruck, onde começou a formar o seu primeiro círculo de discípulos, aqueles a quem acompanhava na preparação de suas teses doutorais (entre eles A. Darlap, W. Kern, J. Metz e H. B. Vorgrimler). Nos anos seguintes, desempenhou uma intensa atividade intelectual na produção de textos e realização de palestras em diferentes ambientes e lugares da Europa.




    Nos anos seguintes à guerra, sua teologia despertou antipatia e rejeição na Igreja hierárquica17. Protegido pelos cardeais J. Döpfner, König e Frings, as medidas eclesiásticas que iam contra ele foram suprimidas. Desta forma, Rahner pôde ter no Concílio Vaticano II um papel determinante: em 1961, João XXIII o nomeou consultor do comitê preparatório do Concílio, para a disciplina dos Sacramentos, e em 1962 o nomeou um dos especialistas do Concílio. Foi conselheiro conciliar privado do Cardeal König, e assim pôde dar a sua importante contribuição para vários documentos conciliares18.




    Em 1963, Rahner se mudou de Innsbruck para Munique, para ser professor da Faculdade de Filosofia. Em 1967, mudou-se para Münster, onde foi professor de teologia dogmática e história do dogma, na Faculdade de Teologia Católica da Universidade de Münster. Em 1969, Paulo VI o nomeou membro da Comissão Teológica Internacional. Já era, então, reconhecido mundialmente19. Em 1971, Rahner recebeu aposentadoria, mas em seu “retiro” em Munique continuou um intenso trabalho como conferencista, escritor e professor honorário em questões de fronteira entre a filosofia e a teologia. Em 1981, obteve permissão para retornar a Innsbruck, onde viveu os momentos mais trabalhosos e dramáticos de sua vida. Aí morreu no dia 30 de março de 1984, por causa de uma dispneia e hemorragia nasal.




    2. SUA OBRA20





    O pensamento de Karl Rahner se caracteriza principalmente por uma tentativa de resgatar o permanente da teologia clássica através do confronto dos seus conteúdos com as filosofias modernas21. Isso explica a principais influências em seu pensamento: por um lado, ele se apoia na Tradição, no Magistério, na práxis da Igreja (a liturgia, a piedade cristã, a disciplina e as normas eclesiásticas) e, sobretudo, na Escritura (embora quase não a cite expressamente), além da teologia de Santo Tomás de Aquino. Por outro lado, leva em conta os valores da subjetividade que, na linha de Descartes, Kant e Hegel, penetraram o pensamento moderno22. A influência de Heidegger é reconhecida explicitamente pelo próprio Rahner23. Seria necessário acrescentar, embora em menor grau, as influências de Santo Agostinho, Pascal, Newman, Blondel, Teilhard Chardin, além de Husserl e Max Sheller (na análise fenomenológica)24.




    A sua obra é de uma amplitude e magnitude comparada à de grandes filósofos e teólogos como Santo Agostinho e Santo Tomás25; conta com um número estimado entre 4.000 e 6.000 títulos26. Obedecendo ao critério de fazer uma teologia para responder aos problemas colocados pelo homem de seu tempo, a maior parte de sua obra contém artigos circunstanciais27. Além destes, no entanto, devem ser citadas como suas obras principais as seguintes: “Hörer des Wortes”28 (Ouvinte da Palavra), um trabalho resultante de um curso sobre os fundamentos da filosofia da religião, dado na Universidade de Innsbruck, em 1937; a sua tese de doutorado em filosofia, já mencionada, escrita em 1939; e o livro “Sendung und Gnade. Beitrage zur Pastoraltheologie” (Missão e Graça: contribuições para a teologia pastoral), escrito em 195929.




    Além destas obras30, há os trabalhos conjuntos, particularmente a organização de trabalhos lexicográficos, especialmente atraentes para Rahner porque lhe davam a oportunidade de enfocar a totalidade e ao mesmo tempo analisar temas específicos, situando-os em referência ao todo. Assim, sob a direção de Rahner, foram publicados entre 1957 e 1965 os dez volumes de Lexikon für Théologie und Kirche (LThK: Dicionário sobre a Teologia e a Igreja). Em 1958, ele também esteve na origem da série Quaestiones disputatae, que tratava sobretudo de questões bíblicas, na qual Rahner publicou oito títulos próprios e oito em colaboração31. Em 1960, em colaboração com F. X. Arnold, F. Klostermann, V. Schurr e L. M. Weber, projetou um manual de teologia pastoral (Handbuch der Pastoraltheologie), para o qual ele também escreveu artigos importantes. Em 1961, com A. Darlap, projetou a coleção Sacramentum Mundi (em 4 volumes), com colaboradores mais internacionais do que no LThK. No mesmo ano de 1961, com H. Vorgrimler, escreveu o “Kleines theologisches Worterbuch” (Pequeno Dicionário de Teologia). Em 1965, participou do comitê de direção que fundou a revista Concilium, dedicada a problemas concretos do homem atual. Entre 1965 e 1976, contribuiu com importantes artigos para o novo manual de dogmática Mysterium Salutis, dirigido por J. Feiner e M. Löhrer. Entre 1980 e 1983, com F. Böckle, F. X. Kaufman e B. Welte, dirigiu a enciclopédia “Christlicher Glaube in moderner Gesellschaft” (A fé cristã na sociedade moderna), em trinta volumes.




    3. O CURSO FUNDAMENTAL DA FÉ




    Nos últimos anos de sua vida, Rahner se preocupou em apresentar de forma concentrada o Cristianismo, convencido que estava de que a brevidade evitaria a impressão de uma incoerente multiplicidade e diversidade não distinguida hierarquicamente das verdades da fé.32 Nisto consistirá precisamente o CFF, que é o resultado de uns cursos que Rahner deu em Munique (1964-1967) e Münster (1967-1971), e que tinham por tema o conceito de Cristianismo.33 Estes cursos foram sendo redigidos em várias etapas pelo próprio Rahner, até serem publicados em 1976, com o título: Grundkurs des Glaubens. Einführung in den Begriff des Christentums. Segundo o próprio Rahner, o título (“Curso Fundamental da Fé”) responde mais aos desejos da Editora, enquanto que o subtítulo (“Introdução ao conceito de Cristianismo”) expressa melhor a sua intenção.34 O livro se esforça, portanto, por obter um conceito do Cristianismo, uma justificativa racional dele, partindo do Cristianismo vivido em sua configuração eclesial35; trata-se de um esforço por mostrar o essencial do Cristianismo. Além disso, de alguma forma, o CFF pode ser considerado uma espécie de resumo de toda a produção teológica de Rahner36.




    Mas, além deste desejo de concentração do Cristianismo num conceito, próprio dos últimos anos da vida de Rahner, o CFF é também o resultado de um projeto seu bem mais antigo, escrito em 1.939, que propunha a elaboração de uma nova Dogmática. Aí ele constata a necessidade de recuperar a dogmática da esterilidade em que se encontrava, o que deveria ser feito por meio de um estudo da teologia antiga que não apenas a repetisse, mas que se apropriasse de seu “pensamento” (“mais que de suas palavras”), de seus “elementos inexpressivos” e de seus “supostos escondidos”, um estudo que “olhasse o passado com o intuito de encontrar nele um fragmento de futuro ainda não alcançado”37, que fosse um repensar inteligente do pensamento de outro. Para isso, Rahner propunha um quadro de matérias das quais deveria tratar essa nova dogmática. Comparando este quadro de matérias com o que é apresentado no CFF, pode-se perceber a mesma estrutura fundamental.38 Ora, se considerarmos que o “Esquema de uma Dogmática” foi escrito em 1939 (ainda que só tenha sido publicado em 1954) – constituindo-se, portanto, numa preparação à obra rahneriana – e que o CFF foi publicado em 1976 – representando, portanto, o seu trabalho final –, então podemos concluir que estes dois trabalhos enquadram todo o trabalho teológico de Rahner, e que o CFF é, de certa forma, uma realização, de maneira um pouco distinta, daquele projeto original.39 A diferença entre os dois trabalhos está em que o contexto sociocultural mudou substancialmente: as ciências e toda a compreensão do homem haviam se estratificado num pluralismo não mais redutível a uma unidade integrada; o destinatário da teologia não mais respirava um ambiente religioso homogêneo e cristão; a fé não aparecia mais como algo óbvio e indiscutível, devendo portanto ser conquistada de novo.40 Neste contexto, o CFF se oferece como uma possibilidade para a fé de responsabilizar-se por si mesma de maneira intelectualmente honrada. Fazia-se necessário uma associação mais clara entre existência e reflexão cristã, e é precisamente isso que Rahner pretende com um “conceito de Cristianismo”: “não se trata somente de um termo ou de uma fórmula; trata-se mais de uma concepção ou de um ‘conceber’ no sentido mais amplo e mais profundo da palavra, no qual inevitavelmente está implicado o exercício prático da vida”.41




    O conceito de Cristianismo que Rahner desenvolverá ao longo do CFF se expressa condensado da seguinte forma: “o Cristianismo é a confissão expressa e social (‘eclesiástica’) de que o mistério absoluto, que nós chamamos de Deus, nos foi comunicado na história do espírito livre sob o signo de perdão e de divinização, e que essa comunicação, na qual Deus se mostrou a si mesmo, se manifestou histórica e irreversivelmente de maneira vitoriosa em Jesus Cristo”.42 Pode-se perceber claramente que essa fórmula condensa a preocupação fundamental que ocupou todo o trabalho intelectual de Rahner: a relação mútua entre Deus e o homem. Ora, como essa relação encontra o seu ponto de manifestação histórica escatologicamente vitoriosa em Cristo, não é de se estranhar que a Cristologia ocupe a seção central e a mais ampla da obra. Mais que isso, ela se constitui na chave de compreensão do sistema rahneriano. De fato, como observa K. Neufeld, no CFF encontramo-nos com “um conceito cujo conteúdo se situa na pessoa de Jesus Cristo e na relação com ele. Ele é a Palavra dirigida ao homem, que deve escutá-la, e por isso é a autocomunicação e a autodoação do próprio Deus ao homem e ao mundo. Se o homem aceita esta oferta, é totalmente transformado. Aquele que se abre a esta introdução ao Cristianismo deveria chegar a isso. Esta é a finalidade desta reflexão-exercício”.43




    É verdade, no entanto, que, como muitas vezes se argumenta, a antropologia transcendental (como solução ao problema racional da fé cristã) e a teologia transcendental (como resposta ao problema da relação de Deus com o mundo) ocupam no CFF e em toda a filosofia e teologia rahneriana um papel importantíssimo, mas é a cristologia que é a medida e o cumprimento da antropologia, e não o contrário.44 Ora, se o lugar onde antropologia e cristologia se encontram é o mistério da encarnação, não é de estranhar também que seja esse mistério o que estrutura toda a obra: “o princípio teológico estrutural da cristologia rahneriana é a ideia da autodoação de Deus ao homem numa proximidade absoluta: essa ideia tem o caráter de ‘fato originário’ (ur-faktish), isto é, está indissoluvelmente ligada ao fato originário do Cristianismo, que é precisamente a encarnação de Deus em Cristo”.45. O próprio Rahner afirma que o mistério da encarnação “é inesgotável, e em comparação com ele, a maioria das coisas sobre as quais refletimos são relativamente sem importância”.46




    




    

      

        14 Apresentamos aqui um resumo da biografia de Karl Rahner seguindo o livro de H. VORGRIMLER. Op. cit., especialmente pp. 72-198. Outro bom trabalho biográfico sobre Karl Rahner é: C. H. MULLER e H. VORGRIMLER. Karl Rahner. Paris: Ed. Fleurus, 1965.


      




      

        15 Cf. K. RAHNER. Geist in Welt: zur Metaphysik der Endlichen Erkenntnis bei Thomas von Aquin. 2. ed. Munique: Kosel, 1957, 414 p.


      




      

        16 Cf. K. RAHNER. Elatere Christi. Der Ursprung der Kirche, als zweite Eva aus der Seite Christi, des zweiten Adams. Eine Untersuchung über den typologischen Sinn von Joh 19,34. Esta obra só foi publicada recentemente, nas obras completas de Rahner (Sämtliche Werke, Bd. 3. Zürich. Freiburg: Benziger; Herder, 1999, p. 1-84). Sobre esta obra, ver: A. BATLOGG. R. Karl Rahners theologische Dissertation “E latere Christi”, in: Zeitschrift für katholische Theologie 26 (2004), pp. 111-130.


      




      

        17 Em mais de uma ocasião, Rahner foi advertido por Roma: em 1951, a propósito do escrito “Probleme heutiger Mariologie” (Problemas atuais de Mariologia), no qual Rahner não negava, mas questionava a conveniência e a necessidade do dogma da Assunção de Maria ao céu; em 1954, a propósito do artigo “Die vielen Messen und das eine Opfer” (As muitas missas e o único sacrifício), no qual Rahner negava a multiplicação dos sacrifícios da missa através da multiplicação das celebrações; em 1960, a propósito do artigo “Virginitas em partu” (Virgem no parto), no qual Rahner afirmava que a virgindade, em sentido teológico, tem seu núcleo no cumprimento da vontade de Deus (Cf. H. VORGRIMLER. Entender a Karl Rahner, pp. 128-138).


      




      

        18 Segundo K. Neufeld, somente em quatro documentos do Concílio “não se pode descobrir o menor vestígio de Rahner: o dos meios de comunicação, o das Igrejas Orientais, o da educação cristã e – curiosamente – o relativo à liberdade religiosa” (citado por H. VORGRIMLER. Ibid., p. 145-146). C. Balic acredita que “Rahner foi o homem mais poderoso do Concílio” (Ibid., p. 144).


      




      

        19 Isso pode ser comprovado pelos doze títulos “honoris causa” que ele recebeu em diferentes universidades e pela publicação de muitas obras em tributo a ele: por seus 60 anos (“Gott im Welt”, Deus no mundo), 70 (“Christentum innerhalb und außerhalb der Kirche”, Cristianismo dentro e fora da Igreja), 75 (“Wagnis Theologie”, A Teologia como risco), 80 (“Glaube im Prozess”, A fé em processo). Deve-se mencionar também os livros publicados como tributo a ele no exterior: “Teología y mundo contemporaneo” (Madrid, 1975); “Theology and discovery”, Milwaukee, 1980 (Cf. H. VORGRIMLER. Ibid., pp 148-151).


      




      

        20 Apresentamos aqui um resumo da produção rahneriana seguindo a H. VORGRIMLER (Ibid., pp. 72-189). Para a bibliografia de Rahner e sobre Rahner, ver os livros comemorativos de seus aniversários, que acabamos de mencionar. Uma boa indicação de fontes bibliográficas se encontra também em H. VORGRIMLER. Ibid., pp. 259-261. Uma boa introdução ao pensamento rahneriano se encontra em: L. ROBERTS. Karl Rahner: sa pensée, son oeuvre, sa méthode. Paris: Ed Mame, 1969.


      




      

        21 Cf. H. VORGRIMLER. Entender a Karl Rahner, p. 38.


      




      

        22 Cf. C. MULLER. Op. cit., p. 236. Segundo R. Muños Palacios, “Rahner assume as reflexões de J. Maréchal na concepção do sujeito humano em seu a priori (Kant) e o horizonte do ser da Escolástica” (R. MUÑOZ PALACIOS. Karl Rahner, “Grundkurs des Glaubens”, in: Actualidad Bibliográfica 14 (1977), p.343). E A. AMATO diz haver em Rahner uma “conciliação das instâncias metafísico-ontológicas de Santo Tomás e das histórico-existenciais de Heidegger” (Op. cit., p. 26).


      




      

        23 Diz Rahner: “por seu modo de pensar, sua coragem de repensar questões que tradicionalmente têm sido admitidas como evidentes, por seus esforços para inserir na atual teologia cristã também a filosofia moderna, aprendi com Heidegger algumas coisas pelas quais serei eternamente agradecido” (citado por H. VORGRIMLER. Entender a Karl Rahner, p. 91).


      




      

        24 Cf. C. MULLER. Op. cit., pp. 236-237.


      




      

        25 Cf. Ibid., p. 229.


      




      

        26 Cf. J. P. MANIGNE. Op. cit., p. 46.


      




      

        27 Muitos desses artigos estão coletados em Schriften zur Theologie. Eisiedeln: Benzinger Verlag, em 16 volumes, publicados de 1960 a 1984, totalizando mais de 8.000 páginas (desta coleção, em espanhol foram publicados 7 volumes: Escritos de Teología. Madrid: Taurus Ediciones). Cf. H. VORGRIMLER. Entender a Karl Rahner, pp. 110-114.


      




      

        28 RAHNER, K. Horer des Wortes: Schriften zur Religionsphilosophie und zur Grundlegung der Theologie. Dusseldorf: Benziger, 1997, 634 p. Esta obra foi traduzida para o espanhol: Oyente de la palabra: fundamentos para una filosofia de la religion. Barcelona: Herder, 1967. 239 p.


      




      

        29 RAHNER, K. Sendung und Gnade: beitrage zur Pastoraltheologie. Innsbruck: Tyrolia, 1966, 552 p. Esta obra foi traduzida para o português em 3 volumes: Missão e graça: pastoral em pleno seculo XX. Petropolis: Vozes, 1964, 206 p.; Missão e graça: funções e estados de vida na Igreja. Petropolis: Vozes, 1965. 238 p; Missão e graça: problemas de espiritualidade e pastoral. Petropolis: Vozes, 1965, 224 p.


      




      

        30 Nós nos restringimos apenas às principais obras dogmáticas, teológicas e filosóficas. Haveria ainda que mencionar as obras sobre a Patrística, dos primeiros anos de estudo. Além disso, há os escritos espirituais: “Von der Not und dem Segen des Gebetes” (A necessidade e a graça da oração, 1946), “Kleines Kirchenjahr” (Pequeno Ano Litúrgico, 1959), “Knechte Christi” (Servos de Cristo, 1966), “Betrachtungen zum ignatianischen Exerzitienbuch” (Meditações sobre os Exercícios Espirituais de Santo Inácio), “Maria, Mutter des Herrn” (Maria, mãe do Senhor). Cf. C. MULLER. Op. cit., pp. 229-230.


      




      

        31 A inspiração das Escrituras (1958), Teologia da Morte (1958), Visões e profecias (1958), O dinâmico na Igreja (1958), Igreja e sacramentos (1960), Episcopado e primado (com J. RATZINGER, 1961), O problema de humanização (com J. OVERHAGE, 1961), Diaconia em Cristo (com H. VORGRIMLER, 1962), Revelação e Tradição (com J. RATZINGER, 1965), As numerosas missas e o único sacrifício (1966), A reforma dos estudos teológicos (1969), Excurso sobre o pecado original e o monogenismo (1970), O problema da infalibilidade (obra conjunta, 1971), Exposição sistemática e exegética da Cristologia (com W. THÜSING, 1972), Perguntas previstas para uma compreensão ecumênica do ministério (1974), A união das igrejas como uma possibilidade real (com H. FRIES, 1983). Cf. H. VORGRIMLER. Entender a Karl Rahner, pp. 120-121.


      




      

        32 Cf. Ibid., p. 187.


      




      

        33 Cf. CFF, p. 7; A. MARRANZINI. Op. cit., p. 462; R. MUÑOZ PALACIOS. Op. cit., p. 339.


      




      

        34 Cf. K. NEUFEULD. Somme d’une théologie, somme d’une vie: le Traité Fondamental de la Foi, de Karl Rahner, in: Nouvelle Revue Theologique 106 (1984), p. 818.


      




      

        35 Cf. CFF, pp. 5-10.


      




      

        36 Rahner diz, na introdução à obra, que ela não é propriamente um resumo de sua produção teológica, ainda que, em virtude de seu tema, seja mais ampla e sistemática que as obras anteriores (cf. CFF, pp. 9-10). A maioria dos comentadores, no entanto, a considera uma espécie de resumo do pensamento rahneriano: K. NEUFELD, por exemplo, diz que o CFF “é o resultado de toda a atividade teológica de Rahner, uma fórmula que abre a possibilidade de compreender o conjunto de seu pensamento e de dar-se conta da fé, como tal. Por esta razão, o livro se constitui no testamento de todo o seu pensamento e no fruto de sua intenção mais profunda” (Op. cit., p. 833). Charles MULLER o considera “o fruto maduro de quarenta anos de docência e investigação” (Op. cit., p. 230). J. MANIGNE o considera como uma “suma, um livro que resume e reúne o coração de seu pensamento” (Op.cit., p. 46). O mesmo pensa A. AMATO, que considera o CFF como “uma autêntica suma do pensamento filosófico e teológico rahneriano, plenamente delineado e maduro, tanto nas suas linhas de fundo como nas suas mais válidas implicações teológico-pastorais” (Op. cit., pp. 3-4). Se se considera a amplitude dos temas estudados, ainda que alguns menos extensamente (o próprio Rahner reconhece, na introdução, que temas como a teologia trinitária, a teologia da cruz, a doutrina sobre a vida cristã e sobre a escatologia, são tratados de forma muito sumária: cf. CFF, p. 12), e que nesta obra se retomam importantes artigos da produção anterior de Rahner, parece correto considerá-la como uma espécie de resumo da sua produção intelectual.


      




      

        37 Cf. K. RAHNER. Ensayo de esquema para una Dogmática, p. 19. De fato, é isso o que Rahner tentará fazer com o pensamento tomista. Ele mesmo adverte, no entanto, para o perigo “de interpretar falsamente as fontes e de introduzir problemas modernos nos textos antigos” (p. 19). Ainda que não nos pareça ser, de maneira alguma, o que acontece com Rahner, de fato ele foi criticado a este respeito: Cornélio Fabro, por exemplo, acusa a Rahner de uma “indevida interpretação transcendental de Santo Tomás, [...] já que a visão que este tinha da realidade era realista e não transcendental”; Rahner teria sido, segundo Fabro, um “deformador thomisticus radicalis” (citado por A. AMATO. Op. cit., p. 4).


      




      

        38 Ambos apresentam uma primeira parte que trata do homem (elemento formal) e uma segunda parte que trata da história da salvação concreta (elemento material), ainda que no CFF estes dois elementos se interpenetram mais do que no “Esquema de uma Dogmática” (Cf. K. NEUFELD. Op. cit., pp. 823-823). De fato, no “Esquema” há uma divisão (livro I: Teologia Fundamental; livro II: Teologia Dogmática) que não se percebe de maneira tão clara no CFF. Além disso, pode-se perceber que temas como o pecado, a redenção e a teologia da cruz, aparecem no “Esquema” de maneira bem mais contundente que no CFF. Pode-se conjecturar se isso se deveu à colaboração de Hans Urs Von Balthasar no “Esquema”, já que Von Balthasar sempre criticou, na teologia de Rahner, a pouco importância dada ao tema do Mistério Pascal e da Redenção (Cf. H. U. BALTHASAR. “Cordula”, ou l’épreuve décisive. Paris: Beauchesne, 1968, pp. 79-114).


      




      

        39 Diz K. NEUFELD: “Não vemos no CFF uma simples realização deste programa, nem tampouco uma concepção totalmente nova, sem relação com aquele. Constatamos ao mesmo tempo continuidade e descontinuidade na evolução de Rahner” (Op. cit., p. 824).


      




      

        40 Cf. CFF, pp. 15-21.


      




      

        41 NEUFELD, K. Op. cit., p. 820s.


      




      

        42 RAHNER, K. Honestidad intelectual y fe cristiana, in: Escritos de Teología, vol. II. Madrid: Taurus Ediciones, 1969, p. 72. Neste belíssimo artigo, Rahner analisa cada parte dessa afirmação condensada, sobretudo suas três afirmações principais: Deus como Mistério, autocomunicação de Deus na graça, pelo Espírito, e na história, em Jesus Cristo. Ainda que não apareça no CFF, é esta definição condensada que será desenvolvida ao longo do livro.


      




      

        43 NEUFELD, K. Op. cit., p. 832.


      




      

        44 Cf. A. AMATO. Op. cit., pp. 26-35, especialmente p. 26.


      




      

        45 Ibid., p. 33; o destacado em itálico é nosso.


      




      

        46 CFF, p. 255.
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